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RESUMO 

 
O estudo objetiva investigar o que mostram as pesquisas sobre a formação de professores para o 

ensino da Matemática na Educação Infantil. Na fundamentação teórica são destacados Lorenzato 

(2018) e Kamii (2012), ambos discorrem sobre a Matemática estar inserida no cotidiano e nas 

brincadeiras das crianças na Educação Infantil. Além destes, Nóvoa (2017) e Imbernón (2011) 

discutem sobre a importância da formação continuada dos professores. Para tal, foi utilizada uma 

abordagem qualitativa, com algumas informações quantitativas, que teve como foco o 

mapeamento de dissertações, segundo Biembengut (2008), no território brasileiro, no período de 

2018 a 2022, selecionadas através de duas bases de dados: a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) e o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. Para a análise foram 

selecionadas vinte e quatro pesquisas, das quais, buscou-se investigar a distribuição das 

dissertações por região, bem como, sua distribuição por ano e os principais aportes teóricos que 

fundamentaram tais pesquisas. Os resultados evidenciaram, de modo geral, que existe pouca 

discussão a respeito da Matemática na Educação Infantil. Ainda que a Matemática não seja 

considerada uma disciplina da Educação Infantil, os professores precisam ter domínio de alguns 

conhecimentos para proporcionar as crianças vivências em que estejam inseridos conceitos 

matemáticos. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil, Formação continuada, Formação de professores, 

Mapeamento. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 
 O estudo objetiva investigar o que mostram as pesquisas sobre a formação de professores 

para o ensino da Matemática na Educação Infantil. Para isso, feita uma análise qualitativa, com 

algumas informações quantitativas, por meio de um mapeamento, o qual aborda três etapas. Na 

primeira etapa, foram estabelecidos os descritores para a realização das buscas, nas bases de 

dados. No referencial teórico foi apresentado Lorenzato (2018) que discorre sobre a Matemática 

estar inserida no cotidiano e nas brincadeiras das crianças, na Educação Infantil. Kamii (2012) 

vai de encontro as ideias do autor, destacando que o professor precisa também instigar as crianças.  

Além destes autores, Nóvoa (2017) e Imbernón (2011) discutem sobre a importância da formação 

continuada dos professores e de uma formação permanente. 
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Nessa perspectiva, a busca, resultou em vinte e quatro dissertações, as quais foram 

analisadas a partir da sua distribuição por regiões do Brasil, por ano, considerando os anos de 

2018 a 2022, por fim foi realizado um levantamento dos principais aportes teóricos encontrados 

nos trabalhos, os quais foram apresentados em um quadro. Os resultados expressaram que existem 

poucas pesquisas sobre o tema. Cabe destacar a importância da formação permanente para os 

professores. 

  

METODOLOGIA  

 

Primeiramente realizamos a etapa da identificação, que segundo Biembengut 

(2008) é o momento em que as palavras-chave ou tema central do objeto da pesquisa são 

estabelecidos e em seguida, são identificadas possíveis fontes. Nessa perspectiva, para 

dar início a etapa de identificação, elencamos duas bases de dados, a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  

Posteriormente, foram estabelecidos os descritores para o levantamento de 

produções existentes. Assim, realizamos dois movimentos de busca com datas e 

descritores distintos. O modo de organização desses movimentos, assim como, os 

descritores utilizados, estão descritos no Quadro 1. 

 

Quadro 1- Etapa de identificação 

Movimento Base Data Descritores 

1 

BDTD 30 de agosto de 2023 Formação de professores; 

Matemática; Educação Infantil; 

Pedagogia CAPES 07 de setembro de 2023 

2 BDTD e CAPES 30 de setembro de 2023 
Ensino e aprendizagem; Saberes 

matemáticos; Educação Infantil 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Em um primeiro movimento, na base de dados BDTD, no dia 30 de agosto de 

2023, utilizamos o descritor “Formação de professores; Matemática; Educação Infantil; 

Pedagogia” e, após a busca, refinamos, com os seguintes filtros: tipo documento 

(dissertações), idioma (português - por) e ano de defesa (2018 a 2022). Esse recorte 

temporal foi selecionado com o intuito de pesquisar os últimos cinco anos completos das 

dissertações publicadas. A partir dessa busca, foram encontradas 47 dissertações.  

Posteriormente, no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior da CAPES, no dia 07 de setembro de 

2023, utilizamos o mesmo descritor e o mesmo filtro da busca anterior, sendo encontradas 

25 dissertações.  

Assim, com a busca realizada nas duas bases foram encontrados um total de 72 

trabalhos. Após os descartes dos trabalhos que eram distintos do assunto de interesse, 

cujo foco é a Educação Infantil, a formação de professores e a Matemática, resultaram 13 

dissertações na BDTD e 13 dissertações no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior da CAPES, obtendo um 

conjunto de 26 trabalhos. A Tabela 1 apresenta dados quantitativos das buscas feitas. 

 

Tabela 1- Dados quantitativos referentes ao primeiro movimento 

Base Total Repetidos Descartados Selecionados  

BDTD 47 7 27 13 

Capes 25 0 12 13 

Total 72 7 39 26 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Para finalizar esse movimento, foi necessário verificar se haviam dissertações 

repetidas entre as bases. Para isso, retornamos aos 13 textos selecionados de cada uma 

das bases e, a partir dos títulos, percebemos que 6 trabalhos estavam presentes em ambas 

as bases. Assim, no primeiro movimento, obtemos um total de 20 dissertações 

identificadas. 

Em um segundo movimento, a fim de encontrar mais textos que contemplassem o 

tema da pesquisa, no dia 30 de setembro de 2023, optamos por realizar outra busca nas 

bases já mencionadas, variando o descritor utilizado. Na BDTD, colocamos no campo de 

busca o descritor: “ensino e aprendizagem; saberes matemáticos e Educação Infantil”. 

Refinamos a busca da mesma forma mencionada anteriormente. Desse modo, foram 

encontradas 23 dissertações. O mesmo procedimento foi realizado Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior da 

CAPES e foram utilizados os mesmos filtros, sendo encontradas 10 dissertações. 

Com a busca realizada nas duas bases, foram encontradas 33 dissertações. Após 

os descartes, obtivemos 11 trabalhos da BDTD e 6 dissertações do Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior da 
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CAPES, chegando a um conjunto de 17 trabalhos. A Tabela 2 apresenta dados 

quantitativos dessa busca. 

 

Tabela 2- Dados quantitativos referentes ao segundo movimento 

Base Total Repetidos Descartados Selecionados  

BDTD 23 2 10 11 

CAPES 10 0 4 6 

Total 33 2 14 17 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Para finalizar esse movimento também verificamos se haviam dissertações 

repetidas entre as bases. Para isso, retornamos aos 17 textos selecionados e, a partir dos 

títulos, percebemos que não havia trabalhos repetidos. Assim, no segundo movimento, 

obtemos um total de 17 dissertações identificadas. De modo a relacionar os dois 

movimentos, foi necessário verificar se haviam dissertações repetidas entre eles. Para 

isso, retornamos nas 37 dissertações identificadas nos dois movimentos e, a partir dos 

títulos, percebemos que 13 trabalhos estavam repetidos. Com isso, tivemos o total de 24 

trabalhos identificados. Apresentamos essas informações na Tabela 3.  

 

Tabela 3 - Dados quantitativos referentes aos dois movimentos 

Movimentos Total 

1 20 

2 17 

Repetidos 13 

Total 24 

Fonte: elaborada pela autora. 

  

 Segundo Biembengut (2008, p. 93) “Quanto mais resumos tomarmos para uma 

primeira interação com o tema, melhores condições reuniremos para escolher os que 

sustentarão nossa pesquisa e comporão nosso mapa”. Assim, mais uma vez ressaltamos a 

importância de investigar as dissertações produzidas a partir de dois movimentos, 

ampliando a quantidade de trabalhos encontrados. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
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Lorenzato (2018, p. 12) expõe que a Matemática está presente “ao fazer a 

merenda, nas aulas de artes, de educação física, na recreação, durante o transporte casa-

escola-casa, nas atividades que se dão dentro ou fora de casa etc”. Kamii (2012, p. 46) 

complementa com a ideia de que “as crianças deveriam ser encorajadas a pensar sobre 

quantidades quando sentirem necessidade e interesse”. Grando e Moreira (2014, p. 121-

122) acrescentam que é necessário se atentar aos “[...] jogos e brincadeiras, leitura e 

dramatização de histórias infantis, exploração e movimentação no espaço e organização 

de informações. Para que tais atividades não sejam apenas vivenciadas corporalmente e 

façam sentido para a aprendizagem matemática”. Assim, é importante destacar que 

 

De fato enquanto brinca a criança pode ser incentivada a realizar contagens, 

comparar quantidades, identificar algarismos, adicionar pontos que fez durante 

a brincadeira, perceber intervalos numéricos, isto é, iniciar a aprendizagem dos 

conteúdos relacionados ao desenvolvimento do pensar aritmético. Por outro 

lado, brincar é uma oportunidade para perceber distancias, desenvolver noções 

de velocidade, duração, tempo, força, altura e fazer estimativas envolvendo 

todas essas grandezas" (Smole; Diniz; Cândido, 2000, p. 16). 

 

Segundo Kamii (2012), o professor tem um papel crucial na criação de um 

ambiente material e social, o qual permita que a criança desenvolva a autonomia e o 

pensamento matemático, seja em propostas planejadas e direcionadas, ou ainda, em meio 

a sua vida cotidiana. A exemplo, a autora pontua, “Quando uma professora pede a uma 

criança para trazer xícaras para todos à mesa, ela pode dizer: -Você pode trazer seis 

xícaras ou: -Você poderia trazer xícaras que deem para todos” (Kamii, 2012, p. 47). Essa 

situação mostra, através da primeira fala, que a professora já diz exatamente o que fazer, 

enquanto que na segunda, garante que a criança tenha a oportunidade de pensar a melhor 

maneira de solucionar seu problema. 

Entretanto, para que o professor possa oportunizar esse pensamento lógico no 

cotidiano da criança, ele precisa de formações que aprimorem sua prática. Nessa 

perspectiva, Imbernón (2011) afirma que os docentes precisam estar em formação 

permanente, de modo que possam realizar um processo constante de autoavaliação, para 

orientar seu trabalho. Nóvoa (2019, p. 10) complementa essa ideia ao citar que “O ciclo 

do desenvolvimento profissional se completa com a formação continuada”. Tais autores 

evidenciam a necessidade de buscar formação para além da inicial suscitando reflexões 

na prática dos professores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente apresentamos a análise referente às publicações conforme as regiões 

do Brasil. Essa informação pode ser visualizada na Figura 1.  

 

Figura 1- Distribuição das dissertações conforme as regiões do Brasil 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

Notamos que a maioria das pesquisas, defendidas no período de 2018 a 2022, 

estiveram relacionadas a região Sudeste, a qual contemplou 10 dissertações. Enquanto 

que a região Norte teve apenas uma pesquisa realizada no período indicado. É importante 

destacar também a região Sul, lugar em que esta pesquisa de mestrado está sendo 

realizada, a qual teve apenas cinco dissertações publicadas, durante esses cinco anos. 

Na sequência da análise apresentamos a distribuição das dissertações por ano. 

Portanto, observamos a quantidade de pesquisas defendidas no período de 2018 a 2022. 

Essas informações são apresentadas na Figura 2. 

 

Figura 2 - Quantidade de dissertações realizadas em cada ano 

 
Fonte: elaborada pela autora 

  

Notamos que em 2020, foi o ano com o maior número de pesquisas em relação ao 

período investigado, sendo defendidas oito dissertações na temática investigada. Nos 
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demais anos, observamos uma variação na quantidade de pesquisas, sendo que em 2019 

foram seis dissertações e em 2022, quatro trabalhos. Nos anos de 2018 e 2021, houve a 

mesma quantidade, sendo realizadas apenas três pesquisas em cada ano. 

Ademais, foram analisados, os principais aportes teóricos que fundamentaram as 

pesquisas. Para isso, construímos um quadro que apresenta os principais autores citados 

nas produções e que estão em conformidade com as temáticas, “formação de professores” 

e “ensino de Matemática na Educação Infantil”. Assim, o Quadro 4 sistematiza os aportes 

teóricos mencionados, de modo a relacioná-los com cada uma das pesquisas por meio da 

sua identificação.  

 

Quadro 1 - Aportes teóricos que fundamentam as pesquisas 

 

Identificação da 

pesquisas 
Formação de professores Ensino de Matemática na Educação Infantil 

A 
Imbernón (2009; 2010; 2011), 

Vargas (2014) 
Lorenzato (2006; 2011; 2012) 

B Fiorentini (2008) Kamii (1995) 

C Nóvoa (2009) Kishimoto (2011) 

D Franco; Longarezi (2011) Moura (2007) 

E Shulman (1987) Lorenzato (1995) 

F Fiorentini (2008) Lorenzato (2006), Kamii (2012) 

G 
Imbernón (2010), Lopes 

(2008) 
Lopes (2008; 2012) 

H Fiorentini et al. (2002) Garnica (2015) 

I Lorenzato (2006) 
Kamii (1996), Lorenzato (2006; 2012), 

Azevedo (2014) 

J Shulman (1986; 1987) Lorenzato (2006) 

K Nóvoa (2014) 
Lorenzato (2018), Smole; Rocha; Candido; 

Stancanelli (2007) 

L 
Fiorentini et al. (2002), 

Azevedo (2012) 
Lorenzato (2019), Azevedo (2012), Smole 

(2003), Fiorentini et al. (2002), Kamii (1987) 

M Nóvoa (2019) Lorenzato (2019) 

N Lopes (2003) 
Lopes (2003), Lorenzato (2018), Lopes; 

Grando; D’Ambrosio (2017) 

O Towata (2010) não foram abordados teóricos 

P Moura et al. (2010) Grando (2008) 
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Q * * 

R 
Nóvoa (1995), Kramer 

(2002), Imbernón (2010) 
Lorenzato (2006) 

S * * 

T 
Fiorentini et al. (2002), 

Huberman (2000) 
Lorenzato (2006), Fiorentini et al. (2002) 

U 
Nóvoa (2009), Azevedo 

(2012), Nacarato (2008) 
Azevedo (2014) 

V Lopes (2009) Marzari (2007) 

W Kramer (2010) Lorenzato (2006), Lorenzato; Fiorentini (2012) 

X Shulman (1986; 1987) Lorenzato (1995) 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Sobre os aportes teóricos dos estudos no período de 2018 a 2022, constatamos que 

autores como Antônio Nóvoa, Lee Shulman, Dario Fiorentini e Francisco Imbernón, são 

referências quanto à formação de professores. Ao passo que Sérgio Lorenzato se destacou 

no ensino de Matemática na Educação Infantil, estando presente em grande parte das 

dissertações. Além disso, ao observar e comparar a primeira e a segunda coluna do 

Quadro 3, percebemos que alguns autores se repetem, como Dario Fiorentini e Sérgio 

Lorenzato, devido às discussões apresentadas por eles fazerem parte de ambas temáticas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das dissertações selecionadas, foi possível constatar que existem poucas 

pesquisas que abordam a Matemática na Educação Infantil. A análise feita nas regiões do 

Brasil, considerando os anos de 2018 a 2022 revelam a necessidade de aumentar o diálogo 

sobre o tema. Os aportes teóricos destacados sugerem autores em que o tema possa ser 

aprofundado. Antônio Nóvoa, Lee Shulman, Dario Fiorentini e Francisco Imbernón, são 

referências, por exemplo, quanto à formação de professores.  

Cabe destacar que o modo como a Matemática é abordada nessa etapa da educação 

revela que os professores precisam de formações continuadas, que possibilitem o domínio 

dos conhecimentos matemáticos, com o intuito de proporcionar as crianças vivências em 

que estejam inseridos conceitos matemáticos. 
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